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Integral DefinidaIntegral Definida

Seja f uma função contínua no intervalo [a b] daSeja f uma função contínua no intervalo [a, b] da
qual se conhece a primitiva F. O valor da
integral definida de f pode ser calculada usando ag f f p
fórmula de Newton‐Leibniz:
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Integração NuméricaIntegração Numérica

O ét d d i t ã é i i‐ Os métodos de integração numérica aproximam
valores de integrais definidas.

‐ A integração numérica é útil quando:
‐ Não se conhece a função f. Tem‐se apenasç f p
uma tabela de valores para f.

‐ f é conhecida mas é muito complexa, o que
dificulta a determinação de sua primitiva
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Integração NuméricaIntegração Numérica

O ét d d i t ã é i i‐ Os métodos de integração numérica aproximam
valores de integrais definidas.

f é aproximada por uma função p, mais simples, 
cuja primitiva é mais fácil de se obtercuja primitiva é mais fácil de se obter.
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Integração NuméricaIntegração Numérica
f é aproximada por uma função p, mais simples, 
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cuja primitiva é mais fácil de se obter.
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Integração NuméricaIntegração Numérica
f é aproximada por uma função p, mais simples, 

bb



cuja primitiva é mais fácil de se obter.
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I = área delimitada por f(x) no intervalo [a, b]

f(x)
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Integração NuméricaIntegração Numérica
f é aproximada por uma função p, mais simples, 

bb



cuja primitiva é mais fácil de se obter.
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Integração NuméricaIntegração Numérica
f é aproximada por uma função p, mais simples, 

cuja primitiva é mais fácil de se obter.
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I ≈ área delimitada por P1(x) no intervalo [a, b]
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Integração NuméricaIntegração Numérica

f(a)
P1(x)

f(b)
base_menor = f(a)
base_maior  = f(b)
h = b – af(x)

f( ) h = b  a 

Área do Trapézio
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ERRO

f(x)

P1(x)

f(x)
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Métodos de Integração NuméricaMétodos de Integração Numérica

Método dos Trapézios

Método de Simpsonp
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Método dos TrapéziosMétodo dos Trapézios


b

Seja                      . Considere a subdivisão do intervalo [a, b] em n 

Subintervalos [x x ] de comprimento h > 0 Assim temos:


a

dxxf )(

Subintervalos [xi, xi+1] de comprimento h > 0. Assim temos:
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Método dos Trapézios


b

Método dos Trapézios

Seja                      . Considere a subdivisão do intervalo [a, b] em n 

Subintervalos [x x ] de comprimento h > 0 Assim temos:


a

dxxf )(

Subintervalos [xi, xi+1] de comprimento h > 0. Assim temos:

• h = (b – a)/n

• xi = a + ih,   i = 0, ..., n

f(b)
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f(a)
f(b)
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Método dos Trapézios


b

Método dos Trapézios

Seja                      . Considere a subdivisão do intervalo [a, b] em n 

Subintervalos [x x ] de comprimento h > 0 Assim temos:


a
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Subintervalos [xi, xi+1] de comprimento h > 0. Assim temos:

• h = (b – a)/n

• xi = a + ih,   i = 0, ..., n
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Método dos TrapéziosMétodo dos Trapézios

Aproximação da área delimitada por f(x)Aproximação da área delimitada por f(x) 
pela área de 1 trapézio

f(x)

a b



Método dos TrapéziosMétodo dos Trapézios

Aproximação da área delimitada por f(x)Aproximação da área delimitada por f(x) 
pela somatória da área de n = 5 trapézios
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Método dos TrapéziosMétodo dos Trapézios

Aproximação da área delimitada por f(x)Aproximação da área delimitada por f(x) 
pela somatória da área de n = 5 trapézios

)()( 11

1

 


ii

x

i ffhdxxPI
i

)(
2

)( 11  ii
x

i ffdxxPI
i

ba



Método dos TrapéziosMétodo dos Trapézios

Aproximação da área delimitada por f(x)Aproximação da área delimitada por f(x) 
pela somatória da área de n = 5 trapézios
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Método dos TrapéziosMétodo dos Trapézios
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Método dos TrapéziosMétodo dos Trapézios
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Método dos TrapéziosMétodo dos Trapézios
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Método dos TrapéziosMétodo dos Trapézios


b

Seja                      . Considere a subdivisão do intervalo [a, b] em n  

Subintervalos [x x ] de comprimento h > 0 Assim temos:


a

dxxf )(

Subintervalos [xi, xi+1] de comprimento h > 0. Assim temos:

• h = (b – a)/n
• x = a + ih i = 0 n• xi = a + ih,   i = 0, ..., n
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Método dos TrapéziosMétodo dos Trapézios

Exemplo:

Seja o intervalo [3 0 3 6] e a seguinte integral:xf 1)( 

Exemplo:

Seja                      , o intervalo [3,0,  3,6] e a seguinte integral:x
xf )(

dxxf
6,3

)( dxxf
0,3

)(

Calcule:
• o valor aproximado da integral para n = 1

l i d d i t l 6• o valor aproximado da integral para n = 6
• o valor exato da integral



Método dos TrapéziosMétodo dos Trapézios

Exemplo:

Seja o intervalo [3 0 3 6] e n = 1 Calcule o valorxf 1)( 

Exemplo:

Seja                      , o intervalo [3,0,  3,6] e n   1. Calcule o valor 

aproximado da Integral:
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Método dos TrapéziosMétodo dos Trapézios

Exemplo:

Seja o intervalo [3 0 3 6] e n = 1 Calcule o valorxf 1)( 

Exemplo:

Seja                      , o intervalo [3,0,  3,6] e n   1. Calcule o valor 

aproximado da Integral:

x
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Solução:
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b = 3,6
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Método dos TrapéziosMétodo dos Trapézios

Exemplo:

Seja o intervalo [3 0 3 6] e n = 6 Calcule o valorxf 1)( 

Exemplo:

Seja                      , o intervalo [3,0,  3,6] e n   6. Calcule o valor 

aproximado da Integral:
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Método dos TrapéziosMétodo dos Trapézios

Solução:Solução:

a = 3,0   
b = 3,6 
n = 6
h = (3 6 – 3)/6 = 0 1h = (3,6 – 3)/6  =  0,1

f0 = 1/3,0 = 0,3333          f1 = 1/3,1 = 0,3225
f2 = 1/3,2 = 0,3125          f3 = 1/3,3 = 0,3030
f4 = 1/3,4 = 0,2941          f5 = 1/3,5 = 0,2857
f6 = 1/3,6 = 0,2778f6  1/3,6   0,2778



Método dos TrapéziosMétodo dos Trapézios

Solução:Solução:
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Método dos TrapéziosMétodo dos Trapézios

Exemplo:Exemplo:

Seja                      , e o intervalo [3,0,  3,6]. Calcule o valor exato dax
xf 1)( 

Integral:
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Método dos TrapéziosMétodo dos Trapézios

Solução:Solução:
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Método dos TrapéziosMétodo dos Trapézios

Exercício:

Seja                      , o intervalo [0,  1] e a seguinte integral:xexf )(

Exercício:

dxxf
1

)(
0

Calcule:
• o valor aproximado da integral para n = 1
• o valor aproximado da integral para n = 4
• o valor aproximado da integral para n = 4o valor aproximado da integral para n   4
• o valor exato da integral
• o erro cometido em cada aproximação



Método dos TrapéziosMétodo dos Trapézios

Solução:

Valor aproximado para n = 1

Solução:
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a = 0
b = 1
f0 = e0 = 1
f e1 2 71828 12 in fn = e1 = 2,71828
n = 1
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Solução:

Valor aproximado para n = 4

Solução:
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a = 0
b = 1
f0 = e0 = 1                      f1 = e1 = 2,71828
f e2 f e3 12 in f2 = e2 =                          f3 = e3 = 
f4 = e4 =                          
n = 4


